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DECLARAÇÃO

A Direção do Observatório do Valongo da UFRJ (OV/UFRJ) declara, a quem possa interessar, que 

apoia a manutenção das atividades do Laboratório Interinstitucional de e-Astronomia, LineA, e considera que 

este órgão cumpre um papel importante no cenário da astronomia nacional, desde sua criação, em 11/2010.

Docentes e discentes do OV/UFRJ já participaram da pesquisa e usaram os recursos de infraestrutura

do LineA para a conclusão de seus projetos, dissertações e/ou teses. Essa colaboração rendeu frutos 

inquestionáveis para o nosso instituto, na forma de colaborações, elaboração de projetos e publicação de 

artigos científicos, que foram e são de crucial importância para a consolidação do nosso Programa de Pós-

Graduação em Astronomia.

Particularmente, ressaltamos a importância estratégica dos grandes levantamentos de dados para o 

presente e o futuro da pesquisa em Astrofísica. Entendemos ainda que gerenciar a participação de uma 

comunidade crescente de pesquisadores, com interesses variados, nestes grandes projetos é uma tarefa 

complementar a e distinta daquela de gerir instrumentação e acesso a telescópios, de forma que faz-se 

necessário um laboratório específico, inclusivo, dinâmico e com participação de pesquisadores de diferentes 

instituições nacionais.

O LIneA também proporciona claramente exemplos de interação entre unidades do MCT, assim 

como de colaboração entre pesquisadores das áreas da Astronomia e Computação. Sua constante 

preocupação com a gestão de projetos e com a execução de avaliações externas periódicas também 

representa um salto qualitativo do ponto de vista de transparência no uso de recursos materiais e humanos.

Diante do exposto, entendemos ser imprescindível que o LIneA tenha continuidade e estabilidade no 

seu funcionamento. Só assim o LIneA poderá levar adiante os compromissos já assumidos ao longo dos anos, 

em especial com relação aos projetos Sloan Digital Sky Survey IV e Dark Energy Survey (DES), além de 

materializar perspectivas futuras para a pesquisa Astrofísica, como a inserção brasileira no SDSS-IV e em 

outros grandes projetos de espectroscopia e no Large Synoptic Survey Telescope (LSST).

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 2019

Helio Jaques Rocha-Pinto

Diretor do Observatório do Valongo da UFRJ

Ladeira Pedro Antônio, 43 — Rio de Janeiro, RJ 20080-090, Brasil
Tel: +55 21 2263-0685 Fax: +55 21 2203-1076 ov@astro.ufrj.br



                                   
 

Carta de apoio ao LIneA 
 

Ponta Grossa, 26 de setembro de 2019. 
 

O objetivo desta carta é manifestar o apoio do Observatório Astronômico da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa ao trabalho que está sendo realizado pelo Laboratório Interinstitucional 
de e-Astronomia (LIneA). Apesar de ainda não ser um usuário dos recursos oferecidos pelo LIneA, 
recentemente estive em um bootcamp organizado pelo LIneA e pude me informar sobre seus 
serviços e organização.  

 

 O LIneA oferece acesso a sistemas de computação, desenvolve sistemas de software e 
soluções para lidar com grande quantidade de dados. Atualmente trabalho com medias feitas por 
missões espaciais como o Solar Dynamics Observatory, Kepler K2 e TESS. Tais missões geram 
uma grande quantidade de dados e necessitam processamento. 
 

Infraestrutura computacional em pequenos centros é difícil de ser adquirido e mantido. Além 
disso, serviços de engenharia de software para desenvolvimento de sistemas requerem mão de 
obra especializada que normalmente não é encontrada em universidades pequenas para auxiliar o 
trabalho de cientistas. 

 

Uma particularidade da ciência astronômica é que grandes instrumentos não são instalados 
dentro dos limites das universidades. Telescópios são instalados em lugares distantes no alto de 
montanhas ou missões são enviadas ao espaço. O investimento é feito nacionalmente como no 
caso dos Observatório Pico dos Dias, Gemini e Soar ou missões enviadas ao espaço como o caso 
da participação brasileira no satélite CoRoT. Missões espaciais europeias e americanas tornam 
seus dados públicos, podendo serem analisados por qualquer cientista, muitas vezes, mas não 
necessariamente com colaborações internacionais. Isso possibilita que pequenos centros no Brasil 
desenvolvam pesquisas em astronomia de ponta, competindo com centros maiores, pois o 
investimento não é feito localmente. 

 

 Tivemos vários programas aprovados pela missão Kepler K2 e TESS como investigador 
principal. Participações do nosso grupo em artigos publicados na Nature e Science, são os únicos 
artigos nessas revistas em toda a história da nossa Universidade. Também descobrimos o 
exoplaneta CoRot-32b, a única descoberta fora do grupo principal do satélite CoRoT e a primeira 
descoberta de um exoplaneta feita por um grupo totalmente formado por pesquisadores brasileiros, 
trabalho de tese de doutorado do nosso aluno Rodrigo Boufleur. Isso demonstra que pequenos 
centros na área de astronomia podem desenvolver pesquisas cientificamente relevantes e 
competitivas. 
 

 A existência de uma organização como o LIneA dá suporte necessário a grupos de 
astronomia de pequenos centros na área de computação, permitindo que esses grupos e em 
particular aqui na Universidade Estadual de Ponta Grossa possam ampliar suas atividades 
científicas que de outra forma não seria possível. Por isso apoio a continuidade do LIneA. 
 

 
 
    Prof. Dr. Marcelo Emilio 
    Observatório Astronômico/DEGEO 
    Universidade Estadual de Ponta Grossa 
 

Av. Gen. Carlos Cavalcanti, n0 4748, CEP 84.030-900 Campus Universitário em Uvaranas 
Fone: 042 3220-3199  Fax: 042 220-3042 

Ponta Grossa – Paraná 
www.jupiter.uepg.br 

http://www.jupiter.uepg.br/








 
 

 
      Porto Alegre, 23 de Setembro de 2019 
 

Carta de apoio ao LIneA 

 

O objetivo desta carta é manifestar o apoio do Instituto de Física da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (IF-UFRGS) ao trabalho sendo realizado pelo Laboratório 

Interinstitucional de e-Astronomia LIneA. O LIneA tem permitido o acesso de pesquisadores 

brasileiros e seus alunos a resultados de “surveys” astronômicos internacionais de última 

geração e suas gigantescas bases de dados, cuja análise constitui-se numa tendência 

presente e futura do progresso científico a nível mundial. 

 

No IF-UFRGS, o grupo de pesquisa em Astrofísica tem se beneficiado da participação 

no LIneA em diversos projetos. Dentro do projeto MaNGA-SDSS-IV (Mapping Nearby Galaxies 

at the Apache Point Observatory – Sloan Digital Sky Survey), os pesquisadores Thaisa Storchi 

Bergmann e Rogério Riffel, bem como seus alunos de Doutorado Janaína Correa e Nicolas 

Julius Mallman, têm trabalhado no estudo da população estelar e do gás emissor de uma 

amostra de galáxias ativas através da comparação destas características com as de uma 

amostra de controle. Lideraram e participaram de mais de uma dezena de artigos científicos 

nos últimos 3 anos dentro do projeto MaNGA. Basílio Santiago e sua aluna de Mestrado Anna 

Bárbara Queiroz, em colaboração com o AIP/Potsdam, desenvolveram e aperfeiçoaram um 

código de determinação de parâmetros de estrelas de campo que está sendo amplamente 

usado para mapear as populações estelares de campo da Galáxia no espaço de 

multidimensional de posições, velocidades e abundâncias químicas. Já a participação local no 

Dark Energy Survey (DES), sob a supervisão de Basílio Santiago, data desde 2008, tendo 

contado com a atuação de 2 pós-doutores, 4 doutores e 2 mestres até o presente, todos ligados 

à análise de populações estelares resolvidas no halo da Galáxia e em galáxias vizinhas, bem 

como a estudo de anãs marrons no disco da Via-Láctea. Os resultados foram publicados em 

mais de uma dezena de artigos em periódicos internacionais arbitrados. 

 

Através do LIneA, estes pesquisadores tiveram também a oportunidade de participar 

de vários outros projetos da colaboração, ampliando o alcance e os frutos do trabalho graças 

a estrutura viabilizada pelo LIneA, que envolve não só o acesso às bases de dados, mas 

também a programas computacionais de última geração para a análise destes dados. 

 

 



 

Tendo em vista a valiosa contribuição do LIneA para o progresso da ciência brasileira, 

que inclui agora o LSST, um dos projetos mais importantes da astronomia mundial, apoiamos 

fortemente sua continuidade como laboratório de extrema importância para manter a 

astronomia brasileira na fronteira do conhecimento. 

 

 

 

Thaisa Storchi Bergman               Naira Balzaretti 

Chefe do Grupo de Pesquisa em Astrofísca.                  Diretora do Instituto de Fisica-UFRGS 

 

 





rPR
Ministério da Educação

Universidade Tecnológica Federal do Paraná
Departamento Acadêmico de Física

Campus Curitiba

Curitiba, 24 de Setembro de 2019

Carta de apoio ao LlneA

O objetivo desta carta é manifestar o apoio da Universidade Tecnológica Federal do

Paraná (UTFPR) por nreio do Departamento Acadêmico de Ffsica (DAFIS) ao trabalho sendo

realizado pelo Laboratório lnterinstitucional de e-Astronomia LlneA. O LlneA tem permitido o

acesso de pesquisadores brasileiros e seus alunos a avançada estrutura computacional,

apoio de equipe técnica especializada, gerência de grandes projetos, apoiando o
desenvolvimento de plataformas para automatizaçäo de análise e resultados de grandes

"surveys" astronômicos de última geraçäo e suas gigantescas bases de dados, que constitui-

se uma tendência presente e futura do progresso cientlfico a nivel mundial.

Na UTFPR, o Professor Dr. Felipe Braga Ribas e seus alunos de mestrado e

iniciaçäo cientffica tem se beneficiado da participaçäo no LlneA em especial no projeto de

desenvolvimento da plataforma para astrometria de objetos do Sistema Solar, melhoria de

suas órbitas para prediçäo de ocultações estelares, gerenciamento de campanhas

observacionais e análise automåtica de tais observaçöes, paø posterior determinaçäo de

suas propriedades físicas.

Através do LlneA, os professores do grupo de Cosmologia e Astroffsica também tem

tido a oportunidade de ter acesso a seminários (webinars) proferidos por pesquisadores

internacionais de vanguarda.

Tendo em vista a valiosa contribui@o do LlneA para o progresso da ciência

brasileira, somado a implementaçåo pelo mesmo laboratório do centro de acesso de dados

do Large Synoptic Suruey Telescope (LSST), um dos projetos mais importantes projetos da

astronomia mundial, que logo fomecerá um grande volume de dados, apoiamos fortemente

sua continuidade, permitindo a formaçäo de uma nova geração de pesquisadores

familiarizados com a gerência de grandes projetos além de manter a astronomia brasileira na

fronteira do conhecimento.

Antoniassi

Chefe do Departamento de Física - UTFPR






